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ca 
benefício a aposentado 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

A mensagem semanal do presi­
dente José Sarney, veiculada todas 
as sextas-feiras no programa "Con­
versa ao pé do rádio", foi dirigida 
desta vez aos aposentados. Sarney 
comunícou-lhes que enviou ao Con­
gresso projeto de lei isentando-os da 
contribuição previdenciária. Ele des­
tacou que a medida resgata uma dí­
vida de reconhecimento para com os 

trabalhadores: "Para com os funcio­
nários públicos aposentados, para 
com todos que dedicaram suas vidas 
ao trabalho e devem gozar uma ve­
lhice digna, protegida e tranquila". 

Falou, também, da boa imagem 
que o País goza no Exterior, "justa­
mente porque é um grande país que 
deu certo". Por último, comunicou 
que nesta segunda-feira assinará os 
restantes 19 planos regionais de re­
forma agrária. •] 7 MÁI 1936 

-CONVERSA AO PÉ DE RÁDIO-
É a seguinte a íntegra do pronunciamento do 

presidente: 
Brasileiras e brasileiros, bom-dia. Eu quase 

dizia aposentadas e aposentados, bom-dia. 
É que estou com uma notícia especial para os 

velhos trabalhadores que depois de tantos anos de 
trabalho e sacrifício vivem o merecido descanso. 
Pois bem, aqui lhes fala, aposentadas e aposenta­
dos do Brasil, o presidente Sarney. 

Quero-lhes dizer que ontem, quinta-feira, as­
sinei e remeti imediatamente ao Congresso um 
projeto de lei, que acaba com o desconto para o 
INPS por parte de todos os aposentados da em­
presa privada ou do governo. 

O Brasil resgata uma dívida de reconheci­
mento apra com os trabalhadores. Para com os 
funcionários públicos aposentados, para com to­
dos que dedicaram suas vidas ao trabalho e devem 
gozar uma velhice digna, protegida e tranquila. 

O aposentado é um cidadão a quem a Pátria 
deve cuidado,atenções, homenagens, pois foi gra­
ças a eles, ao seu trabalho, que avançamos. 

Um país como o Brasil, que chegou ao ponto 
em que estamos, sendo a oitava economia mais 
forte do mundo, não atingiria essa posição por 
acaso. Foi o trabalho dos nossos avós, dos pais 
dos nossos avós, dos nossos pais que nos fez 
herdar este país admirável. 

Na Presidência da República, minhas amiga-
se meus amigos, é que se vê o país que temos e o 
quanto devemos aos nossos antepassados e aos 
nossos aposentados e aposentadas. 

Ainda na semana passada, na viagem que fiz 
a Portugal e Cabo Verde, verifiquei, com emoção, 
quanto o nosso Brasil de hoje é respeitado e 
admirado. Em Portugal, ao qual somos unidos 
pela própria origem, pela História, pelo jeito de 
viver, pela língua, por tudo, fazem questão de 
dizer que sempre nos estimaram. Mas que agora 

rfos admiram ainda mais, porque soubemos, em 
pouco tempo, construir uma democracia exem­
plar e fazer uma revolução económica sólida, 
baseada no apoio popular, na ação das brasileiras 
e brasileiros. 

Em Cabo Verde, esse povo africano que fala 
português e que me recebeu com festas que se 
parecem muito com as nossas, não resisti à emo­
ção, sentindo quanto nossa amizade, parceria e 
cooperação são desejadas por esse jovem país 
recém-libertado da área colonial. 

Senti que portugueses e cabo-verdianos ben­
dizem os laços históricos e raciais que nos unem, 
justamente porque hoje o Brasil é um grande país, 
um país que deu certo e que percorreu o caminho 
que eles estão percorrendo. 

Pois se é verdade que a Nova República pode 
recolher hoje esse testemunho do estrangeiro, eu 
digo que não teríamos condições de fazermos o 
que estamos fazendo, se não fosse o trabalho do 
nosso grande povo. 

Para terminar, pedi aos líderes da aliança 
democrática na Câmara e no Senado para inicia­
rem negociações com os demais partidos, para 
que a isenção dos descontos dos aposentados seja 
aprovada num menor espaço de tempo e que 
possa entrar em vigor rapidamente, com a vota­
ção da matéria em regime de urgência. 

Como sabem, o presidente precisa da aprova­
ção do Congresso para iniciativas como esta e por 
essa notícia sabemos que vamos tê-la rapidamen­
te, uma vez que os líderes acabaram de me dizer 
que conseguiram a concordância dos demias par­
tidos. 

Outra notícia: segunda-feira, assinarei o res­
tante dos planos da reforma agrária para todos os 
Estados do Brasil. 

Muito obrigado e até sexta-feira próxima. 
Bom-dia. 
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